
Ano III Lisboa, 4 de jáneiro de 1928 ----· N,0 108 

um. 
SUPLEMENTO 

O SECULO 
Direct'or- arCis o: 1 

4/f::SE 
·---·----

O BORDALINHO BRAN·CO 

POR .. . . '-

JOSÉ A 

ROO RI 
~ 

GUES 

CER 
CAS 

JÚ 

NIOR 

• 
PARECIA de tnverno aquéla manhã outonal. 

O sol era pouco intenso, para refazer a Natureza 
da neve que caíra durante a noite . • 

Raulzinho. que ia buscar lenha. caminhava, a tiritar, com 
as mãos nas algibeiras e um baradto ao hombro. 

Entretanto, uma sêde imensa o devorava. O pequeno di­
-rigiu·se, então, a uma fontezinha, .que ficava perto da es· 
lrada. Bebeu, porém, muito pouco, pois a agua estava fri· 
gidissima. 

Súbitamente, Raul maravilhou-se: 
-Via um minú~culo pehiulw, branco como a neve, e, 

quási transparente, dando imensas voltas no fundo da fon· 
i~inha. 
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Momentos depoiS, o peixinho, chegou à superfície da 
água, e transformou-se numa formosa menina que, doee· 
mente, falou a Raulzinho, dizendo-lhe: 

-Eu sou a fada dos peixes pequeninos, coluo.os que vês 
nesta fontezinha. Vim hoj.e'vistta-los, c dei. por f~ta de um 
bordalinho que, talvez, fosse 'Jlelo.'ribeírinhO ab;~.~o. 

·Raul foi percorrendo cuidadosamente o regato, até que, 
no 'fundo dêle. descobriu o bordalinho. Fê·lo lago entrar 
para dentrp de um frasq11\nho mágico, que o. pequeno mer· 
gulhou na ··água para tàl fim. · · · 

Então, à fadazínha, muito satis#eita, e, com um meigo 
sorriso de ~tatidão, dí~s~lhe: · 

(Contlnría na 2.a pág.} 
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O BORDALINHO BRANCO 

-Raulzinllo, êsse frasco e o bordalinho que êle con~êm, 
serão para ti. T ellS nêles a tua fortuna. · 

Quando vires o peixinho todo branco, como mi' eacon· 
traste esta manhã, na fonte, pede-lhe o que desejife~, que 
nunca deixarás de ser atendido. • 

(ContinuaÇlo} 

pedíndo·se agradecidamente da fada, partiu para a aldeia. t 
Quando lá chego~ era uoitinha. . . • 
O pequeno, depo1s de cear, fo1 de1tar-se. Porem, não 

conseifuiu dormir. Pensava que o bordaliDho morreria de 
frio, devido à neve caíndo sem cessar. 

Raul ficou contentissimo. E, como não tivesse afnda ar· · 
ranjado o feixinho ~e .lenhá, a fada fez ap3:recer um, por 

1 meio de palavras ma2tC:as, e, ofereceu· lho, dizendo: 

I 
-Raulzinho, vai já para casa, que tua mãe deve estar 

cm cuidados. 

De mauhã, muito cêdo, já Raul permanecia ao pé do bor·. 
dali to. 

-Mas, que áifua tão úia, santo Deus !-exclamou êle,­
tirando o peixinho do frasco, para _aquecE-lo. Depoi:; de es• 
tar bem quente, tornou a pô·lo na agua. f;utanto, o borda li· 
nho morrera ! . Ele, então, p~s o fÇPce de lenha sôbre a cabeça] e, des· 

I • ~-F~I--~----------·--------
1 EXCERTO do 
I Grand e Auto ou Mistério 
) 

8. João subiu ao trono . •• 
:::::por CARLOS AMARO::::: 
e que SARAH . AFONSO ilustrou 

ti 1\tonta.nha, ao ca'l'f da tarde. 

11+\ Cavada na Tocha, uma ne. 
ura e -tunda .;ot'a, ao ve da 
Qual se ergue uma ve~ha ma­
ci.cirá, Ma:il a.àio.nte, ·uma. 

(o'{!-te rusüca de que' se ouve o mur­
murio da. aqua. Junto á fonte estão 
iaparigas d'altfeia enchendo· os can. 
taros. Passa urn pastor, tocando vi­
taro, com seu .,eóanno, de ovelhas. E' 
a hora. da voita do trabalhO. Ouvl!\.se 
:'(W loni(J uma ca1'H;ão de cavadmes, 
'-l.VJ.e ·de enxadg. ao ombro se veem 
a~vroa;lman/lf), At verem as rapartoas 
na tont'e, Pitr4"t. poi.sando as e11.1:a. 
das~ E, emauanto vs outros taz~m 
coro~ um deles cãnta: 

Do sol nado até sol p8st~ 
Ca'i1ei terra todo o dia, 
Vem limpar-me o suor do rosto 
Com teu lencinho, Maria. 

Ul\IA RAPARIGA que respondél 

Civando nem vês a mágoa 
Que êste meu peito consome, 
Dou-te o lenço e a bil\la d'água 
Se me deres o teu nome. • 

(j CAVADOR 

O meu nome não val'uada 
Nem eu cá o sei 'screver, 
Só tenho o braco e a enxada 
Para dar a uma mulher, 

A R.A.P.A.Rl(;A'· 

Não me faltes, que eu não falto 
Ao sal!rado juramento, 
Quando qguer's a enxada ao alto 

• PBc ~ &1lim o penaamento. 

A esta. obrá nos referiremos nQ próxr.'mo mime­
ro, recomelldando·a, desde /á, aos pequeninos 
leitores do «Pim-Pam-Pum!»~ 

~s raTHLr'igas dilo-lhe$ a aaüa. Eles 
litbem e ··sefltt,em cantando. E elas se• 
au.erit depois, cantaras aos ombros. 
illontatta na sua burrtc!L, entre !Jilha8 
de lata nova, passa uma· zetteira. 

LEITEIR:t · 

Anda, burra, mexe os pés, 
Que o meu homem quer cear; 

- Arre, burra! 
Bem mais burra que tu és, 
Fui eu burra em me casar. 

-Arre, burra! 
Leiteira e burra - é destino ! 
Servem•te as bilhas de enfeite1 

- Arre, burra! 
Eu só tenho o meu meniuo, 
Todo branquinho de leite, 

- Arre, burra ! ••• 

Pottco a pouco a Noite toi c()br·in'lto 
a Monta:nha. Começa no escuro a. 
dança. lUminosa dos ptrUampos. ~ 
grande Mocho vem poi~ar no alto 
rocha, por cima !ia negra cova. ~ 

.. ------------------------------------------------~--------------------------------
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tristemente-~ c- oUtrfJs pws lHe 'Te&pon. 
dem de lonac em zonue. 

Mão direita no punho da espadp, 
passo a pasw, como quem espreita 
o inimi.go, surge Vom Jflgvdes, v Ca· 
valciro Vermelho. Seguindo-o em ti· 
ta, imitando-lhe os movimentas, tr-ês 
outros ca.valeiros VermeUtôs, seus it­
mãbs d'armas, avançam l)ara a Cova. 

DOM •JA.GODES, para os companhei· 
ros: 

Olhai bem estes bigodes ! 
Olhai bem esta peitaça! 
E vêde se em fórça e graça 
Excede alguém Uom Jagode~, 
Perfeito tipo de raça ! 
Minha heróica durindana, 
V.ais, ó bruxa, conhecer; 
A's minhas mãos vais morrer, 
Sou Jagodes duma cana, 
Que o mundo faço tremer! 
Sou Jagodes fero e amante, 
Com pêlos no cora~ão,. 
Sou Dom Jaj!odes gtgante! 

\ 

Descalça a luva, c lança-a em .'de· 
satio contra o.s roehedos 

- Ai tens o meu l!uante, 
Ergue•o, se podes, do chão ! 

De dentro da Cova começa a saw 
a Velha da Montanha: E' .imensa, com 
um carão harriVel, cuja vista mete 
méàQ Traz na mão direita. uma vas­
soira enorme, e a mao esquerda puxa 
por grossos cordéis com que abre e 
techa a bOCa de enormes dentes e os· 
olhos aue deitam lume, 

J"ELHA. 
Uh I que t'arranco uma orelha, 
Jagodes Parlapatão ! 

OS TRES COMPA.NllE~ROS, trem~ndif 
como varas verdes 

A Velha Furrnnfunfelha ! 

.l'ELHA. 

Ponho-te o corpo em salmoira, 
Que te dou com a vassoira, , • 

·Por dertás das rochas, do.~ arbustos 
·e da rente, Q.parecem, esco1iàem-se e 
1'D/Jart< a aparecer, todos a rir. muitos 

I 
1Jcqueninog, com carapuci>nhas, de I 
grandes barbas veraes e outros ae 
barbas brancas. 

OS tf.NOEZINllOS D.-1. M.ONTANIIA, a 
gritar, a gritar: 

Mata a Velha! Mata a Velha! 

Dom 1ar;o~s :PUxou logo_ ela espa· 
da, ma~ só consCflue desembainhar 
até me!aàe cfo (erro. Por ~is que 
vu.:re c repuxe. ela nllQ sat mais da 
l>atnha! Os anõe:;tnltos cada vez rieem 
e gritam mais: Mata a veLha! Mata 
a velha 1 Até que esta attra á catJ.eça 
do C«valeiro ·uma tremenda vassot­
m,la! 

TJOll JA.GODES, cambaT,e.in e, por ftm. 
tom&a, com estas solenes 2Jiflavras 

Ai, Velha Fn:run .•• fllll .. , felha! ' 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

I 
~------------------------------------------------~--------=-a.------~--~---...------ · 
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.. A m ·OnTAnHA 
O E. c· R I 5 T A· L 

POR LIDIA RODRIGUES LOURENÇO 

DESENHOS DE EDu A.R DO ffif\ L TA 

==== NTÚNIO ela um pastor! .... To­
. das as madrugadas vinha êle 

illàrdar O· seu rebanho, sempre 
alegre_ e ;bem dtsposto . . Era o 
mõço, · mais valente e garboso 
da aldeia : era por todos conhe~ 
cido e estiQJ.ado,· e todas as pai;~ 
torinhas lhe davam· sempre um 
terno sorriso em resposta aos 
seus ~ante.ios. 

Ora, uma manhã, estava An· 
tonio 'no alto dum· monte, guar­

. dando o .. seu rebanho quando, 
· , . encostando-se ao seu cajado, 

adormeceu profundamente. Eis o qu.e ;soahou.: 
.'•Encontrava-se n~ monte, junto do seu rebanho, quando 

~tWIU chorar convulSivamente. Dum . salto . correu ao sitio, 
dondeJ~e parecera ouvir o·c:h"ro, e viu uma linda menina, 

........ 
' 

ricamente vestida, sentada numa pedra e com o ro_sto enco· 
berto entre as mãos. Ouvindo, porêm, passos, levantou-se 
brusca(Ilente e, lançando um· olhar de súplica ao môço pas· 
tpr, gritou·lhe: 
• - .Salva· me, salva·me! . ' 

Antonio estava petrificado de espanto, e, antes que ti· 
vesse tempo de responder, a jovem desapareceu, arrebatada 
pór um enot(Ile corvv, que a levava .no bico terrível e .hor· 
roroso. , . , 

· O pobre ~astõr, admirado do que via, ainda quiz correr, 
mas as pernas recusavam-se-lhe a andar. Estava como que 
pregado ao solo, mas gritou com toda a fõrça dos seu$ pul­
mões: <:Tem esperança e fé, que te hei-de salvar». 

Nisto acot"dou. As fontes latejavam-lhe e o coração·pul· 
sava·lhe violentamente. Que horrível pesadelo tivera l· e 
cómo era linda a jovem com quem sonhara. 

·Quem seria? Pois, decerto, aquela beleza existia, e pare­
cera-lhe ter ainda n.os ouvidos a súplica saidados séus lábios: 

r 
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-Sa!va-me,-salva~!lle: 
Era porque corria perigo, e esta idéa não lhe saiu ma·is 

do :Een•amento, 
QUando reparou, porêm, já o sol doirava o monte e apres· 

sou-se a recolher com as suas ovelhinhas. 
Na madrugada seguinte, quando saiu com o seu rebanho1 

ia um pouco tnste .. Emquanto as ovelhas pastavam alegre­
mente, as érv.as tenrinhas, Antonio, sentado sObre uma pe­
dra, com as olhos semi-cerrados, revia o pesadêlo, que tanto 
o atormentava. Revia a jovem linda, com os cabelos, loiros 
e curtos, a contrastar com os seus olhos negros como dois 
diamanteS. • . 

oo;:-PromeF que a salvaria e hei-de salvá·la,-disse, então, 
enlre dentes. 

Mal pronunciara estas palãvras, ouviu uma risada iró· 
nica. Voltou-se bruscallientei'Um corvo enotme como aquele 
que lhe aparecera em sóilhos; estava poisado numa pedra 
mais adiante dêle. 

-Se te atreveres a cumprir o que disseste, experimen· 
tarás as minhas garras, reles pastor,-e, dizendo isto, le· 
vantou as ásas negras e desapareceu nos ares. 

O pobre pastôr via agora que era bem verdadeiro o SO· 
nho que tivera. «Ela corria ~erigo, devia salvá-la. Mas 
como?! Pois nem sequer sabia o seu nome. O desalento 
começava a inyadi;lo, . quando uma leve borboleta, verde 
como o mar, volt~jOu em seu redor, Olhou-a vagamente, e, 
de' rq>enle, n14m arranco de fé, murmurou: 

·...:..Linda borboleta, viris tu, com a tua cõr, dat-me a es• 
perança que me falta? Sinto-me maiS" vigoroso desd~ que te 
vi, mas ••• CO!JIO hei-de começar?! 

Como respondendo à sua pregunta, a borboleta foi poi• 

sar na mesma pe!ir;J. ·onde o corvo eshverd, ~. oatendo as 
suas levíssimas ásas,' fran.formou-se numa linda ,fada, t"Ja 
vestida de verde, com uma corõa de esmeraldas sôbre os ca· 
belos, que mais ·paredam um manto roçagando o chão. Se·· 
gurava nas suas pequeninas mãos, um.a minwscula varinha! 
de esmeraldas. · 

-Dize:me o que queres, que talvez eu te possa valer. 
-Quem sois ?-preguntou o môço pastOr, admirado da· ·: 

quela. aparição. 
A fada sorriu docemente: ; 

. -Ainda não adivinhaste quení sou !I Sou a fada da «Es-'. 
perança», aquela que nos consola nas IIoras mais do'ces e' , 

' tristes da nossa vida. Nunca se deve d~~perar, pois que a 
' fada da «Esperança», guia e ajuda: sem:Pre aqueles que nela : 

confiam. · 
J\ntouio ia contar o sonho que tivera, mas a.Jada inter- .( 

• rompeu-o; . · 
-E• inútil contares-me o teu sonho, e o que se p~sou, 

porque tudo sei·; sómente, te, pergunto: o que pensas fa· 
zer ?!. .. , . 

Antonio, quando isto "Ouviu, disse logo: 
-Boa fada,~ penso em procurar essa desconhecida, da 

qual jámais me pode1ei esquecer, e salvá·l~, pois adivinb·o. 
que corre sério perigo. Mas, como hei·de eu saber quem IS 
ela e onde está 7! Nem sequer sei o seu nome ! 

A fada sorriu, e, batendo com a sua varinha, logo apa­
receu um cavalete, ~eis e uma tela, emfim, o inaispen· 
savel a bom um pintor. 

-Atora, - disse a fada, - creio que já sabes por onde 
começar. E, depois, parte, parte para longe da tua terra, qut; 
aqui, nada poderás fazer; que eu guiarei os teus passos e 
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I \relarei por ti. Toma êste pequenino junco, quando te vires 

. 

aflHo, ·atira-· parte dêle ao chão, que terás o que desejas. Mas, 
· d.esde já. te previno que, só poderás obter tres coisas. 

I 
;-· E, depois disto dizer, desapareceu, e vi11·se então, es· 
voaçando, uma borboleta cõr da esperança. 

O pastor sentou-se e afanosamente começou a sua obra. 
Quanto tempo levaria não saoeria talvez dizer, quando làr­
iou, porém, os pinceis já o sol se tinha escondido no hori­
sonte. Pegou na tela que pintára e com o seu rebanho re· 
l:olheu a casa, com os olhos brilhantes de felicidade, e o 
i!1esmo sorriso alegre de outrora. Depois de guardar as ove· 
lil:inhas e de mal comer umas sopas, recolheu ao seu quarto~ 
~as o sõno não lhe chegava. Quando tudo era silêncio em 
~u redor, abriu ouf.ia vez a tela e admirou o quadro que 

' fiiera. Que obra de arte aquela tela continha, pois repro· 
~zia fielmente a jovem do seu sonho. Nela se via o corvo 
ektendeudo: as suas ásas sõbre a sua gracil cabeça. Depois 
de haver contemplado à luz pálida da lua o rosto da des· 
cq"n~ecida, embrulhou a sua roupa, e le-fando algum di· 
Dileiro partiu, não sem deixar de escrever uma carta a sua 
mle. 

~.t\ssim caminhou dias e dias. Atravessou aldeias, cida­
dés e florestas A toda a gente mostrava o quadro preguntando 
se tonheciam aquela menina. Mas ninguém, ninguém conhe· 
ciaia formosa jóvem. Depois de muit9 andar, foi ter a uma 
floresta. Avistava muito ao longe já uma cidade, quando pa· 
rou para descançar um pouco e comer a sua frugal merenda. 

l!:stava táo absorvia-o nos seus pensamentos que nem deu 
por uns passos que se aproximavam. Só o·despertou uma 
voz.;que lhe disse- Deus te salve, juvenil mõço. Levantou, 
então, a cabeça e viu na sua frente uma velha com um 
feixe de lenha á cabeça. - ~m dia, boa mulherzinha, lhe 
resp~deu. Queres que te ajude? 

-'.~Será um favõr que me fazes, pois vou muito cansada,· 
t«>mllu a velha. António ·levantou-se e ajudou·a a pôr no 
chãoio molho de lenha. Esta sentiu-se mais aliviada, e êle 
entã~ preguntou·lbe, mostrando o retrato, (a sua relíquia). 
-ACAso conheces alguma, menina1q11e se pareça com esta? 
- Qtí~m a não conhece? respondeu a boa mulher, é a prin· 
cesa .4ipa que habita aquela cidade, que daqui se avista. 
Q114ntl$ cavaleiros hoje teem passado a . caminho de lá, 
para d'd'~tutar a sua mão. 

l T bêm p'ra lá vais ? 
- o.u sim, e parto já para chegar a tempo, respondeu 

resoluhi.-
. ,.....; El1)ão houve o meu conselho, continuou a velha, não 
duvido ~ tua valentia mas não sei se sabes que a princesa 
está no cimo da Montanha de Cristal, e que esta é tão ín· 
greme que é impossível chetar-se lá; que no alto; junto à ,., ~-

princesa, está um corvo pronto a despedaçar quem dela se 
aproxime. Seu pai dá a sua mão, ou metade das suas Jique· 
zas, se da sua mão não fõr digno, áquele que consega su­
bir à Montanha de Cristal e traga a princesa, pois o corvo 
que a guarda creio que é um génio muito seu inimigo que 
quere casar com ela. Disse à princesa Lina que a queria 
por esposa, mas que antes lhe concederia uma qualquer 
cousa que lhe pedisse. Ela impôz a condição. Que todos os . 
cavaleiros do mundo a fossem disputar, ao que fõsse mais 
digno concederia a .sua mão. M.as o génio impôz por sua vez, 
que embora cedesse ao seu pedido, a poria na M:ontanha·de 
Cristal, e se algum cavaleiro lá conseguisse chegar, renun· 
daria à sua mão. A princesa cedeu, mas chora que se mata, 
pois quem poderá conseguir subir à terrivel montanha? Seu 
pai, para mais os encorajar, prometeu imensas riquezas, a · 
quem lhe livre a filha de tão terrível ·possuidor. Vieram ca­
valeiros e príncipes de todos OS!paizes, e outros que o não 
são, pois hoje é que se realiza o torneio. Por isso te digo · 
que desistas. Deve ser .ímpos~ível, salvar Linci. 

-Não, (disse Antonio) agora, mais do que nunca, ten· . 
tarei salvá·la, não pelas rí,quezas do rei, mas porque vejo . 
que será infeliz. Depois desta conversa a velha de~pediu-se 
e partiu com o fe~.xe de lenha à cabeça. António, mal a riu · 
desaparecer, tirou da algibeira o junc;o que lhe dera a fada 
da Esperança e, atirando com ·parte dêle ao chão, disse : -

-Pelo poder da fada da Esperança faz-me aqui apare· 
cer tudo, para que eu possa ir ao torneio. Imediatamente o_ 
junco desapareceu e em seu lugar apareceu um lindo cavalo 
branco, com os arreíps de ouro e prata, um fato do mesmo 
tecido e tudo o mais para ser um perfeito cavaleiro. Antó· 
nÍQ montou logo no ·corcel, depois de mudar as suas roupas 
por aquelas ricas vestes, Estava soberbo de elegância; nin­
guêm diria que aquele esbelto cavaleiro, que tão bem mon· 
tava na sela. era um simples pastõr. Partiu a galope e en­
trou na cidade. Quando .lá chegou soube logo, por vagas 
indagações, onde era a Montanha de Cristal. Para lã se , 
dirigiu, Lá estavam os reis sentados, com toda a sua côrte, 
O rei apertava a cabeça entre as mãos e mqnnuraVa: , • 

-Minha pobre filha, ninguém te salvará das mãos dêsse 
míseravel, emquanto a rainha sua esposa chorava, olhando · 
os esforços desesperados que os cavaleiros fariam para esca· 
lar a montanha. Os cavalos, mal subiam dois passos, escor· 
regavam logo. António esporeou o seu e atirando metade do 
junco, murmurou: " 

-Em nome da fada da Esperança, faze com que eu 
consiga subir a montanha. Ante os olhos espantados de to- · 
dos, o cavalo deu uma reviravolta e, subindo velozmente a · 

(Continua na página 8), -

HORA DE RECREI O 
BANCO 

Hoje vamos fazer um baoquinho para a mana mais nova, 
ou para a avózinha pôr os pés. 

-Tábuas, um serrote pregos ••. e paciencia. 
Observando as.gravuras não será difícil fazer 'um egual. 
A madeira deverá ter 10 a 15 milímetros de espessura. 
Depois de ,feito, raspam-se as arestas com um bocado de 

v.idro á falta de plaina, dá·se com lixa nas partes planas e 
finalmenjt com uma pequena demão de tinta ou mesmo 
sem ela, fica feita a obra de arte. , , 

Peçam coisas, ~ue vos atenderá sempre o 
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Quadras populares 
português as 

• 
Conforme prometemos, damos hoje 

o resultado do nosso concurso de 
quadras populares, que tão bem su· 
cedido foi, publicando quatro das 
mais classificadas poesias "··e servi~ 
ram de glosa aos motes que, ;.tUm de. 
safio ao estro popular, aqui lan~mos 
e a que concorreram centenas de va· 
tes de ambos os sexos. 

Primeira classificação 
Conferida a D.~ Maria Tereza 

Alves d'OHveira, de Lisboa 

VARINA A VENDEDEIRA DOS TREMO"ÇO$' 
As damas da fidalguia 
Usam perfumes de preço 1 •• • 
- O meu é de marezia, 
Que é o melhor qlfe eu conheÇO, 
É dura a minha peleja 
Pelo pão de cada dia, 
Mas não me fazem inveja 
As damas da fidalguia. 

Cheiro a peixe, andando descalça, 
E as «madamas>> que eu conheço, 
P'ra arranjarem «Pés de Salsa», 
Usam pertumes de preço ••• 
Mas quantos desses perfumes 
Não veem da drogaria? ! 
-Eu não tenho esses costumes: 
O meu é de marezia I 
Um perfume que não preste 
Comprem pois, por alto preço ... 
Eu hei-de sempre usar este; 
Que é o melhor que eu conheço I 

Quenz quer tremoços dos belo~ 
A mei'tostllo solam im P I 
Venho agora <k vend~·los 
Em casa da mãe do Pim. 
Com cara de-lambisgoia 
E arrastando os chinelos, 
Gritava a Rita saloia: 
Quem quer tremoços dos ·belos P t 
- Pst! Pst ! .•. Volte a traz!­
Berra da janela o Pim. 
-Por quanto vende os que traz? 
.,_A mei'tostáo salamim I 

Pim comprou tudo, e a Rita 
Foi-se,. arrastando o chinelo; 
Toda ·ufana ainda grita: 
-Venho agora de verule-los •• .., 
E ;!.os velhinhos mais aos moços 
Que a chamam, explica, enfiin, 
Que todos comem tremoços 
Em casa da mãe do Ptm. 

"' 
Segunda classifitação- Conferida ao Dr. Antonio Navarro, de Coimbra 
As damas da fidalguia 
usam oerfumes de preço,• 
- o meu ê de maresia 
que é o· melhor que conheço. 

Beira Mar ! . • • és a bacia 
onde eu me vott peutear. , • 
As damas da fidalguia 
só podem ir ao «Gesar». 

Usam perfumes ãe oreço 
mas os meus tambem o são; 
ao cambio do mar os peço 
p'r'os vender ao quarteirão. 
Os vossos, Coty ou Astra, 
vem da perfumaria; 
- o meu é de T(lart:sia, 
anda sempre na canastra. 

O perfume d11.Sudinha 
que é o melhor que conheço 
s'entra -na casa ·pobrinha 
deixa o pão de ser recésso. 

Quem quer tremoços dos belo$ 
A JTJei'tostão salamim? I 
Venho agora de vendê-los 
em casa da mãe do Pim I ••• 

Quem quer tremoços dos belos1 
ai que apetece comê-los, 
tão li11dos e amarelos 
do loiro dos teus cabelos ! ! ••• 

A met'tostão rolamlm, 
não ha nad:~ mais barato! 
E' fino manjar no prato 
em casa da mãe do Pim. 

Venho agora de vendê-los 
e lá deixei dois mais um 
Salamim. p'~ó Pim . IJ!a~s Puta 
qu~ se pintam por comê-los! 

"' ' > 

1 

' l 
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montanha, encontrou·se no cume onde a 'princcia Lina es· 
tava sentada, com os olhos fixos no jóvem cavaleiro. Ei-lo 
que chega, e vai pará tomá-la nos braços, quando o corvo, 
com os olhos injectados de sangue, estendeu as suas garras 
para o despedaçar, A princesa deu um grito e caiu des· 
maiada. António, porêm, atirou rapidamente com o último 
pedaço de· junco ao corvo e êste imediatamente tpmbou 
morto. ·Então, pegando na princesa; desceu no-vamente a 
montanha e depôz, junto do rei o corpo inerte de Lina. O 
espanto era geral. Os proprios cavaleiros olhavam, num 
mixto de despeito e admiração, aquele brilhante cavaleiro 
que con~egnira subir a Montanha de Cristal. 

O rei estava contentflisimo, mas quando soube que aquele 
cavaleiro era um simptes pastOr, a sua alegria esfriou um 
pouco, e disse- «Prometi a mão de minha lilha, se aquele 
que a salvasse fo~. de sangue ríal como ela mas embora tu 
sej ~s corajoso e valtnte, não és da realeza. No enta'nto dou· 
te três partes da minha ri!Jueza, e se o exigires dar-ta-hei 
toda». Quando acabou d~ d1zer isto, Lina, recobrava os sen­
tidos e, dirigindo-se ·oro joveu pastõr, disse: •Eis a minha 
mão, só dela és merecedor; esperava-te há tanto tempo!!! ... 
«-Que fazes, Lina, replícou o rei, acaso q~Wres qnir o teu 
destino, a um simples pastõr7»-Símples pastOr sim, tornou 
Lina, mas uma alma de artista». Todos os assistentes se 
entreolharam. l Que queriam dizer as palavras da princesa? 
Ela, porêm, levantando-sé ·no· seu passo leve e gracioso, 
saiu e tornou com um quadro que mostrou ao rei, seu pai, 
dizendo·lhe: -«Ao autôr dês te quadro recusarás'a minha 
mão 7»- «Como o poderia {azer, se é a obra mais linda e 
bela que os meus olhos teem visto? Concedê-la~hia até 
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de bõa vontade,>.Então, Lina, ~orrindo triunfante, excla 
mou- <<Meu ;pai, então não tens mais do que casar-nos I» 
O rei compreendendo, concedeu desde logo a mão de sua 
filha. Que im~rtava pois que êle fasse pastOr se era um 
verdadeiro arhsta? Sua filha tinha razão, I}o emtanto quiz 
saber como o soubera a princeza e como o quadro se encon· 
trava .em seu poder, o que admirou tambêm bastante o pró· 
prio ·António.· A joven princesa contou então, o q114 se havia 
passado. «-Encontrava-me na «Montanha de Cristab, pen­
sando na minha triste sorte, ·quando ouvi uma :voz, muito 
doce, dizer-me- «Tem. fé, tetn esperança que algnêm te 
salvará». Olhei, mas ninguêm vi. -\ómente uma téu.ue bor· 
boleta verde redopijlV~ no ar. E depois, . ~io sei pem; mas 
um dia o cançasso e tnsteza adormecetam·Jne, vi,.então um, 
um jovem que me vinha salvàr, com o· meu retrato na sua 
mão beijando·o loucamente. E a mesmá voz, me disse­
«Princesa, é êsse o teu noivo; o homem que tudo sacrificou 
por ti, um verdadeiro artista". Acordei, e começou logo a 
prova dos cavaleiros para me disputarem. Final,mente sal­
vou-me. o homem qlfe vi em sonhos, uma forte inspiração 
me fez ir buscar êste quadro que não sabia estar tão perto, 
e eis tudo», termino\!, sorrindo, a linda prínceza,' Antonio 
contou o seu sõnllo, e tudo o que se havia passado.- «E 
agora que todo o mal • está passado viveremos só para a 
nossa felicidade, não é verdade, querida princez\1.», disse 
~heio de alegria o antigo· pastõr. Ante o sorriso puro e belo 
da princezinha, um ténue zumbido se ouviu. Era uma linda. 
borboleta verde que vinha ánunciar uma vida feliz oue dura­
r.ia eternamente. Cas~tam, é, depois de mandarem buscarp .ra 
e palácio a mão de Antonio, viveram lonfi!os e felizes a,os. 

..... 
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